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			Prefácio


			Em julho de 2016 um caminhão tanque com etanol tombou no litoral do Paraná, incendiando vários carros. Em um deles estava um casal com um bebê de 17 dias. Já com suas roupas em chamas, o pai tirou a criança do carro e a levou a um lugar seguro, mas ele mesmo, assim como sua esposa, sucumbiram nas labaredas. Este gesto do pai foi memorável! 


			Em 1517 o monge e professor universitário Martinho Lutero declarou que a graça divina excede nossos conceitos mais sublimes, pois Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores (Rm 5.8). Sim, Deus ama quem não é digno de seu amor, também quem o agride e o nega. Por meio de Jesus, ele se curva sobre a humanidade atolada no mal, lhe estende a mão amiga para resgatá-la do beco sem saída em que ela mesma se meteu.


			Deus estende sua mão ao corrupto sem exigir dele nada em troca! Ele ama graciosamente. Quanto maior o lamaçal, tanto mais ele se compadece! Esse amor excede nossa compreensão. Nós hesitamos em confiar nele porque, para nós, “não há almoço gratuito”. Mas a grande descoberta dos reformadores Lutero, Zwinglio e Calvino no século 16 foi que justificados (= acolhidos) pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 5.1).


			Em 2017 Orando em Família irá ajudá-lo a confiar ainda mais nesta oferta sem igual. O amor gracioso de Deus quer permear todas as dimensões da sua vida, proporcionando-lhe perdão da culpa que carrega, libertação das mágoas e ressentimentos e alegre disposição de servir ao próximo que nasce quando vivemos na sua presença. Assim, a cada dia, a graça nos torna mais semelhantes a Jesus, revestindo-nos do seu caráter.


			Martin Weingaertner, editor
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			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando este conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família deve-se reservar tempo, ler o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, conversar com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Orando em família é uma publicação da Encontro Publicações e da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos "grande" (13,5 cm x 21 cm), "de bolso" (10,5 cm x 15 cm) e como um "Aplicativo" para dispositivos móveis.


			Leia e compartilhe com os outros o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br


		




		

			Domingo, 1º de janeiro 
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			A acolhida graciosa do corrupto


			Leitura: Lucas 19.1-9 


			Jesus disse a Zaqueu: “Hoje houve salvação nesta casa!” (v.9)


			Neste ano o Orando em Família propõe um tema audacioso: A acolhida graciosa do corrupto. Por meio deste tema incômodo queremos procurar entender o que Martinho Lutero ensinou ao afixar suas 95 teses na porta da igreja em 1517. 


			Desde o início das investigações da “Lava Jato” em março de 2014, o tema ‘corrupção’ está em alta. Delações premiadas e prisões de pessoas influentes e endinheiradas fizeram o Brasil tomar consciência da amplitude dessa pandemia que permeia e alimenta seu sistema político em municípios e estados, bem como no âmbito federal.


			No entanto, ainda que esses acontecimentos estejam incluídos, o tema da nossa leitura devocional tem uma motivação bem mais ampla. Não podemos deixar de perceber que a corrupção não se restringe a governantes e empresários, sendo que a sonegação é cultivada por todos os que fazem compras sem exigir nota fiscal.


			Por isso, é necessário aprofundar a reflexão para o que gera as atitudes corruptas de todos os matizes. A contaminação pelo mal pode não ser assunto dos jornais ou das redes sociais! Mas é uma realidade que afeta a todos, sem distinção! Paulo descreve-a com uma frase incontestável: Porque tenho o desejo de fazer o que é bom, mas não consigo realizá-lo. Pois o que faço não é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer, esse eu continuo fazendo (Rm 7.18s). 


			Em enfoques diversos abordaremos esse assunto, não para gerar consciências deprimidas. Disso, a realidade do próprio mal já se encarrega o bastante. Mas insistiremos nele porque o Deus Criador não quer deixar ninguém sucumbir ao mal, por mais que esteja atolado nele! Pois, onde aumentou o pecado, transbordou a graça de Deus (Rm 5.20).


			“Não [me] deixes cair em tentação, mas livra-[me] do mal” (Mt 6.13).


		




		

			Segunda-feira, 2 de janeiro
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			Corrupto, sim, mas com amparo legal!


			Leitura: Lucas 19.1-9 e 1 Timóteo 6.3-10


			Havia ali um homem rico chamado Zaqueu, chefe dos publicanos. (v.2)


			Nos tempos de Jesus os “publicanos” eram o símbolo da corrupção. Para entender isso é necessário conhecer um pouco o governo da época. Os romanos conquistaram a Palestina no ano de 63 antes de Cristo. Eles deram continuidade ao sistema de cobrança de impostos implantado anteriormente pelos reis persas e gregos, que o terceirizavam ao cidadão que mais lhes oferecesse por eles. Quem vencia o leilão estava legalmente autorizado a extorquir seus compatriotas e auferir lucro, desde que pagasse ao Império Romano o imposto devido.


			Zaqueu era “chefe dos publicanos”. Ele arrematara a cobrança dos impostos da região de Jericó. Sem escrúpulos negociou com os invasores estrangeiros à custa da opressão do seu próprio povo. Além disso, desprezou os preceitos da fé israelita, pois o contato com não judeus tornava-o impuro. Por fim, não estava nem aí para a miséria à sua volta, pois interessava-lhe apenas o seu negócio lucrativo.


			Grande é a nossa tentação de apontar o dedo para Zaqueu e os corruptos que lhe fazem companhia hoje. Preferimos imaginar que somos imunes à tentação à qual eles sucumbiram. 


			Há mais de 20 anos, em uma conversa com um candidato a deputado, disse-lhe que me preocupava caso ele fosse eleito. Ele quis saber o que me inquietava e lhe respondi: “Temo que você, ao deparar-se com o volume de recursos, não resista à tentação de pegar uma fatiazinha”. Mas ele me garantiu: “Não se preocupe! Darei um terço do meu salário ao partido!” Ao que ponderei: “Os dois terços restantes ainda bastam para hipnotizar o olhar”. Este candidato não se elegeu, mas seus companheiros eleitos não resistiram à tentação da dinheirama.


			Senhor, não quero cultivar a ilusão de ser imune às tentações. Abre meus olhos para perceber em mim o que me corrompe.


		




		

			Terça-feira, 3 de janeiro 
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			O que dinheiro e poder não compram


			Leitura: Lucas 19.1-9 e Mateus 6.19-24


			Ele queria ver quem era Jesus, mas, sendo de pequena estatura, não o conseguia, por causa da multidão. (v.3)


			Além de todo conforto e luxo, dinheiro e poder proporcionam mordomias em espaços públicos. Tanto no sambódromo quanto em estádios de futebol e aeroportos há requintados espaços VIPs. As revistas especializadas em bajular as elites esbanjam fotos de pessoas sorridentes extravagantemente vestidas. 


			Mas, essas aparências enganam… Enganam muito.


			Um caminhoneiro espalhara a última carga de pó de brita no estacionamento de uma bela mansão. Enquanto o proprietário preenchia o cheque, ele ousou pergunta-lhe: “O senhor é mais feliz agora, na casa nova?” O homem desatou a chorar copiosamente e, entre soluços, confidenciou que não, pois a esposa decidira divorciar-se dele e nem se mudara para a mansão. 


			Zaqueu tinha acesso às regalias do seu tempo, mas com todo dinheiro e poder que tinha, e por mais que se preocupasse, não podia aumentar em um centímetro a sua altura, nem “acrescentar uma hora que seja à sua vida” (Mt 6.27). Os outros não o percebiam, mas ele sentia essa barreira intransponível: Ele queria ver quem era Jesus, mas… não o conseguia!


			Dinheiro e poder não compram Deus, nem dão acesso a Jesus! Isso precisa ser dito e repetido com insistência em nosso tempo que cultua o consumo! Jesus diz expressamente: “ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro” (Mt 6.24). Por isso recomenda: “não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros nos céus… Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.” (Mt 6.19-21)


			Senhor Jesus tu sabes o que bloqueia o meu acesso a ti! Sabes que não consigo chegar a ti por mim mesmo! Tem piedade!


		




		

			Quarta-feira, 4 de janeiro
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			Apenas queria ver Jesus passar


			Leitura: Lucas 19.1-9


			Assim, correu adiante e subiu numa figueira brava para vê-lo, pois Jesus ia passar por ali. (v.4)


			Impedido de ver Jesus, por sua baixa estatura, Zaqueu correu adiante e subiu em uma árvore à beira do caminho. Havia nele uma inquietude cuja causa ainda não entendia. Mas ela levou o “chefe dos publicanos” a tomar a atitude ridícula de um moleque curioso. A mesma ansiedade continua a levar pessoas a agirem de modo estranho: um professor de cálculo em uma universidade a carregar um cristal no bolso para prevenir-se do mau olhado; a mulher ateia a ir todo fim de ano à praia para levar oferendas a Iemanjá; o empresário empreendedor que não sai do quarto quando a sexta-feira cai no dia 13; etc. 


			Agostinho de Hippona, que viveu de 354 a 430 no norte da África, conseguiu entender essa inquietude depois da sua conversão. Ele havia vivido uma vida confusa e rebelde. Seu encontro com o Senhor se daria ao ouvir crianças cantando: “Pegue e leia!” Abriu a Bíblia que estava sobre a mesa e encontrou a resposta para sua ansiedade. Mais tarde explicou em suas Confissões que era o anseio por Deus: “Fizeste-me para Ti, Senhor, e o meu coração está inquieto enquanto não repousar... e está sempre agitado, enquanto não repousa em ti”.


			Você observou que “Jesus ia passar por ali”? 


			Por mais equivocada e ridícula que seja nossa situação, Jesus não se esquiva dela; pelo contrário, ele se aproxima de nós! Ninguém está perdido, desesperado ou solitário demais. Jesus nos conhece melhor do que nós mesmos e, por isso, vem oferecer-nos a ajuda da qual necessitamos. Podemos abrir sem medo o jogo para o carpinteiro de Nazaré. 


			Você confia nele?


			Senhor Jesus, consola-me profundamente que não te desviaste de Zaqueu. Tu sabes da minha inquietude e ansiedade. Vem ao meu encontro e fala comigo!


		




		

			Quinta-feira, 5 de janeiro
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			Quero ficar em sua casa hoje


			Leitura: Lucas 19.1-9 e João 15.1-16


			Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e lhe disse: 
“Zaqueu, desça depressa. Quero ficar em sua casa hoje”. 
Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria. (vs. 5s)


			Jesus “olhou” com propósito para Zaqueu! Ele sabia com quem estava lidando; conhecia sua história bem como a inquietude que o fizera subir naquela árvore. Só Jesus podia dar o que lhe faltava: a experiência da amizade de Deus! Por isso disse: “Quero ficar em sua casa hoje”. Essa oferta do amor de Deus é urgente. Nada é mais importante do que ela! Não pode ser adiada jamais. Por isso Jesus ordenou: “desça depressa”!


			Observe que a iniciativa neste relato está totalmente com Jesus! Não somos nós que o escolhemos, nem mesmo somos capazes de achegar-nos a ele. É Jesus quem acolhe: ele chega, olha, ordena, diz e quer! O ramo brota da videira que também o sustenta. Por isso Jesus ensinou: “Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto” (Jo 15.16).


			Ao obedecer a Jesus e descer da árvore Zaqueu experimentou o primeiro “fruto”: ele foi surpreendido pela “alegria”. Pela intervenção de Jesus experimentou o amor incondicional de Deus! E, onde Deus está presente, medo e angústia perdem força. As nuvens mais escuras não conseguem mais bloquear a luz do sol! Num piscar de olhos tudo muda. As circunstâncias continuavam as mesmas, mas Zaqueu, agora, as via com outros olhos! Iluminado por Deus viu o que antes não enxergava!


			Jesus continua agindo assim hoje! Também vem a você e a mim com propósito. Percebemos seu olhar? Seu toque? Experimentamos que, em Jesus, Deus nos abraça com um coração comovido? Deixamos nos surpreender pela alegria?


			Obrigado Senhor Jesus porque tu vens a mim com propósito! Obrigado porque teu olhar não condena, mas agracia, perdoa, sara e transforma! Surpreende também a mim com alegria!


		




		

			Sexta-feira, 6 de janeiro
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			Dize-me com quem andas e direi quem és


			Leitura: Lucas 19.1-9 e Lucas 15.25-32


			Todo o povo viu isso e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador’”. (v.7) 


			Imagine Jesus hospedado na mansão de um dos acusados na operação “Lava Jato”, participando de um banquete com os convidados dele.


			Você não protestaria? Não preferiria que viesse à sua casa?


			Muitos dos protestos contra as pessoas flagradas em corrupção transpiram a síndrome do “filho mais velho”. Ela também transparece no murmúrio daqueles que viram Jesus ir à casa de Zaqueu! Essa convicção de ter o direito de ser preferido por Deus não afetava apenas os piedosos e certinhos de então. Ela continua presente hoje em todas as igrejas!


			Ao sair de um culto no qual a cantora Wanda de Sá havia compartilhado sua conversão, um irmão da igreja resmungava audivelmente: “A gente se esforça desde jovem e leva uma vida decente, mas ninguém dá bola. Aí vem essa mulher e fala da sua vida confusa, do uso de drogas e outras coisas vergonhosas. Diz que Deus a transformou e a igreja aplaude!”


			O que se passa em um cristão para chegar a este ponto?


			Na parábola o “filho mais velho” morava na casa do pai, mas seu coração estava longe dele. Da mesma forma podemos viver e até trabalhar na igreja sem perceber o que se passa no coração de Deus. Isso é o que Jesus chama de abandonar o primeiro amor (Ap 2.4). Nós podemos amar apenas porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.19). Mas quem dispensa o amor de Deus passa a depender do seu próprio empenho. Como o filho mais velho, elogia suas qualidades e sabe enumerar as faltas dos outros. Assim torna-se amargo, impiedoso e justiceiro! 


			Senhor Jesus, tu não evitaste as pessoas de má fama e problemáticas. Dá-me um coração misericordioso como o teu, para que eu possa ser um instrumento do amor de Deus na vida de quem está atolado em culpa e problemas.


		




		

			Sábado, 7 de janeiro
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			A transformação


			Leitura: Lucas 19.1-9


			Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: “Olha, Senhor! Estou dando a metade dos meus bens aos pobres; e se de alguém extorqui alguma coisa, devolverei quatro vezes mais”. (v.8)


			A presença de Jesus na casa de Zaqueu expressa o abraço paternal de Deus neste homem. A simples experiência da amizade de Deus é profundamente transformadora. Já vimos anteontem que o primeiro sinal disso é “alegria”. Esta, por natureza, é expansiva! Ela faz o coração transbordar, de modo que outros a percebam e a desejem. Zaqueu convidou seus colegas de profissão e amigos para que eles também conhecessem Jesus. 


			Mas a transformação na vida de Zaqueu foi além disso. Ele tomou uma decisão que surpreende! Ninguém lhe disse o que fazer. O amor recebido do Pai por meio da presença de Jesus o fez rever seu objetivo e suas prioridades de vida! A primeira coisa que reconheceu foi que ele tinha o que faltava a outros. A experiência do amor divino lhe deu certeza do cuidado e da provisão de Deus. Por isso, ficou livre do apego aos seus bens e pôde decidir-se a doar a “metade” do seu capital “aos pobres”!


			Com a outra metade, resolveu reparar o estrago que causara até este dia bendito! Se você se lembra do sistema de cobrança de impostos, não terá dúvidas de que Zaqueu “extorquira alguma coisa” de muita gente! O capital restante logo estaria gasto, pois Zaqueu queria reparar os danos conforme mandava a lei, “devolvendo quatro vezes mais” (2Sm 12.6). Assim tornou-se um devedor de todos, como o apóstolo Paulo. Por ter sido acolhido pela graça de Deus, este considerava-se um devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes (Rm 1.14). – Assim a boa nova que nos alcança também nos capacita a levá-la adiante em atitudes concretas!


			Senhor Jesus, guarda-me da ilusão de que seguir a ti não tem implicações concretas no meu modo de viver e agir! Que a alegria seja a motivação do que fizer de hoje em diante.


		




		

			Domingo, 8 de janeiro
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			A acolhida do corrupto


			Leitura: Lucas 19.1-9 


			Jesus lhe disse: “Hoje houve salvação nesta casa! […] Pois o Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido”. (v.9)


			No porto de Hamburgo, na Alemanha, houve um assassinato nos anos 50. O criminoso fugiu da cena, mas ficou a vagar, desnorteado, por horas pelas cercanias. De madrugada chegou a uma igreja evangélica e bateu à porta da casa pastoral que ficava ao lado dela. O pastor veio atendê-lo: “O que o senhor deseja?” “Pastor, eu assassinei uma pessoa em uma briga e preciso falar com alguém”, respondeu o homem. “O senhor, matou alguém? Então você precisa é falar com a polícia e não comigo! Boa noite!”, retrucou o pastor e fechou a porta.


			Cabisbaixo o assassino continuou a vagar pela noite até que encontrou uma das poucas igrejas católicas daquela cidade. Arriscou-se a tocar a campainha de uma casa pastoral pela segunda vez. Depois de alguns minutos o padre atendeu à porta: “Boa noite!” “Padre, preciso falar consigo”, disse o homem aflito. “Esta noite assassinei uma pessoa e preciso de ajuda”. “Entre meu filho, quem de nós já não assassinou alguém em seu coração?”, consolou-o o padre.


			O professor Helmuth Thielicke, de quem ouvi esta história na adolescência, comentou: “Pode-se ser até um pastor evangélico sem ter entendido o Evangelho!” 


			Ao final do jantar, Jesus reafirmou que sua missão era “buscar e salvar o que estava perdido”. Nós somente compreendemos este propósito divino, se nós mesmos nos sabemos resgatados por ele. Por isso, Paulo confessa: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior (1Tm 1.15). Só quem se reconhece como o pior, terá compaixão!


			Senhor, guarda-me do orgulho de considerar-me bom e merecedor. Dá que eu aprenda a olhar para mim como Paulo olhava para si, a fim de que eu saiba compartilhar a tua graça.


			Martin é professor de teologia em Curitiba - PR.


		




		

			Segunda-feira, 9 de janeiro
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			Mocinho e bandido


			Leitura: Lucas 18.9-14


			Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador. (v.13)


			Eu gosto muito de assistir a filmes! E meu estilo de filmes favorito é ficção científica. Gosto de filmes de super-heróis! Os Vingadores, Thor, Homem de Ferro...


			Quase todos os filmes de super-heróis têm algo em comum: temos um vilão, que cria alguma situação problemática, e temos o herói que precisa salvar a situação.


			Quando lemos o texto bíblico da nossa semana, temos a tendência de fazer o mesmo que fazemos quando assistimos a um filme de super-herói: procuramos descobrir quem é o mocinho e quem é o bandido; identificamo-nos com o mocinho e torcemos para ele. Ainda mais quando Jesus exalta o publicano e critica o fariseu, temos a mania de escolher o publicano como mocinho e pensar: “Eu sou o publicano. Não sou o fariseu.”


			Mas a intenção de Jesus ao contar esta parábola era exatamente o contrário. Você sabe quem eram os fariseus e os publicanos? O fariseu era o cara da igreja da época, que ia toda semana ao culto, orava e seguia a Bíblia. Já o publicano era o indivíduo mais odiado, pois além de trabalhar para Roma, os opressores do povo, ainda cobrava mais para encher o próprio bolso. Era o político corrupto da época.


			O título das meditações desta semana é “O corrupto e o cristão”. Com a parábola do fariseu e do publicano começamos o capítulo que, ao longo do próximo mês, estudará um aspecto da salvação: Somente a Graça.


			Com essa pequena história fictícia, Jesus quis ensinar, em primeiro lugar, uma coisa: não são as nossas atitudes que nos justificam perante Deus, mas é termos os nossos pecados perdoados por ele! E, para isso, não podemos achar que não temos pecado, mas precisamos reconhecer que somos pecadores e que precisamos nos arrepender.


			... tem misericórdia de mim, que sou pecador (Lc 18.13).


		




		

			Terça-feira, 10 de janeiro


			

				

					[image: ]

				


			


			O supercristão


			Leitura: Lucas 18.9-14


			“… Pois quem se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado.” (v.14)


			Jesus conta a história de dois homens que foram ao templo (que era a igreja da época) para orar: um fariseu e um publicano. Como vimos ontem, se há alguém com quem podemos nos identificar, é o fariseu, pois ele era quem seguia Deus. Já o publicano não se importava com a lei de Deus, era o equivalente a um político corrupto, que roubava os impostos do povo para encher o próprio bolso.


			Imaginemos uma cena: digamos que algum desses políticos corruptos que vemos na televisão entrasse em nossa igreja em meio ao culto. Será que, lá no íntimo, nós não pensaríamos “Esse cara é um ladrão. Ainda bem que eu não sou como ele. Ainda bem que eu obedeço a Deus”?


			Estão vendo como nós somos iguais ao fariseu? 


			O fariseu fez exatamente isso: se orgulhou por jejuar e dar o dízimo para a igreja, e por não ser como os ladrões, adúlteros e corruptos. Portanto, se tem alguém com quem podemos nos identificar, é o fariseu.


			Jesus não está dizendo que é errado ir à igreja, dar o dízimo, e não ser como os ladrões. Ele está querendo dizer que, enquanto você se orgulhar por ser cristão e fazer o que é certo, ainda que no íntimo, isso o cegará e o impedirá de reconhecer que é pecador.


			O texto começa com: A alguns que confiavam em sua própria justiça e desprezavam os outros… Enquanto você confiar que é bom, que é um supercristão, e se achar melhor do que aqueles que, aos seus olhos, são “pecadores”, não poderá se arrepender nem receber o perdão. Que possamos reconhecer que precisamos do perdão e da graça de Deus!


			Sei que sou pecador desde que nasci, sim, desde que me concebeu minha mãe (Sl 51.5).


		




		

			Quarta-feira, 11 de janeiro
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			Rockstar


			Leitura: Lucas 18.9-14 e Mateus 6.5-8


			O fariseu, em pé, orava [...] Mas o publicano ficou à distância. Ele nem ousava olhar para o céu... (vs.11,13)


			Eu sou apaixonado por música! E, gostos à parte, gosto muito de rock e heavy metal, desde que as letras não vão contra o que eu acredito. Mas tem uma característica de qualquer estrela do rock ou de músicas de sucesso: a busca pela fama. O palco é o lugar de exibir seus talentos e ser admirado pelo público. 


			O fariseu do nosso texto queria também ser um rockstar: Jesus diz que ele orava em pé, orgulhoso de seus atos. No nosso texto paralelo de Mateus 6.5, Jesus recomenda que não oremos a fim de sermos vistos pelos outros. 


			Quantas vezes nós somos cristãos-rockstar? Quantas vezes oramos, não para Deus, mas para os outros ouvirem e pensarem “nossa, como ele ora bem! Como ele é um supercristão!”


			Cristianismo não é palco, não deve servir para se promover. A vaidade, a busca pelo reconhecimento, é uma das características do egoísmo, fruto do pecado nas nossas vidas.


			Jesus termina dizendo “Quem se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado.” Humilhar-se significa exatamente “não se achar”, reconhecer que é pecador. 


			Esta é a única maneira de recebermos o perdão de Deus.


			Jesus diz que foi o publicano quem voltou para casa “justificado”. Deus o acolheu e o teve por justo, isto é, seus pecados foram perdoados! A justiça foi creditada na sua conta – não uma justiça sua, mas que foi dada por Deus. 


			Estão percebendo onde estamos chegando? 


			É Deus quem nos dá, de graça, a justificação, nos considera inocentes, mesmo sendo culpados. Portanto não temos motivo de nos orgulhar.


			Lava-me de toda a minha culpa e purifica-me do meu pecado (Sl 51.2 - sugestão de leitura: Sl 51).


		




		

			Quinta-feira, 12 de janeiro
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			Políticos corruptos


			Leitura: Lucas 18.9-14 e Romanos 3.21,28


			Mas o publicano … nem ousava olhar para o céu... (v.13)


			Nos últimos anos estamos vendo uma série de escândalos por causa de corrupção. Mensalão, Lava Jato, desvios de bilhões de reais. E a impunidade que os políticos corruptos desfrutam geram insatisfação e revolta na população.


			Com os publicanos não era nem um pouco diferente. Exigiam impostos altíssimos da população como tributos ao imperador. E elegiam alguns da própria população judaica a fim de trabalhar para eles e coletarem estes impostos. Os publicanos eram, portanto, esses traidores do seu próprio povo, trabalhando para os que os oprimiam. E ainda por cima, cobravam mais para lucrar e enriquecer à custa dos seus conterrâneos. E, à semelhança dos políticos corruptos da nossa época, eles também eram odiados por todo o povo.


			Jesus escolheu justamente um publicano como exemplo para a sua história. A pior classe da época. E justamente foi esta pessoa que Jesus contrapôs ao super cristão da época, e concluiu dizendo que foi o corrupto, e não o cristão, quem saiu justificado. Por quê? Porque reconheceu que só Deus podia limpá-lo.


			O publicano não tinha uma vida da qual pudesse se orgulhar. No entanto, ele que foi justificado. Isso nos mostra que uma pessoa é aceita por Deus, não por aquilo que ela faz ou deixa de fazer, mas por Deus a considerar inocente, mediante a fé dela (cf. Rm 3.28). Isso vai contra toda a nossa ideia de mérito, de merecimento. Achamos que, por seguirmos aos mandamentos e à Bíblia, merecemos ser salvos. Mas Jesus nos mostra que Deus dá a salvação de graça, e que nós a recebemos mediante a fé. Deus nos ajude a sermos gratos pelo seu imenso amor, que nos dá a salvação como um presente imerecido, e que nossa fé seja resposta de amor e gratidão.


			Senhor, quero dar-te graças de todo o coração e falar de todas as tuas maravilhas (Sl 9.1).


		




		

			Sexta-feira, 13 de janeiro
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			Profissionais liberais


			Leitura: Lucas 18.9-14 e Mateus 21.31s


			“Os publicanos e as prostitutas estão entrando antes de vocês no Reino de Deus.” (v.31)


			Moro em Presidente Getúlio – SC. É uma cidade pequena que fica a 30 km de Rio do Sul, a maior cidade das redondezas. Nesse trecho da rodovia há muitas prostitutas que ficam à beira do asfalto oferecendo seus “serviços” aos viajantes. Nós costumamos nos referir a elas como “profissionais liberais”.


			Em Mateus 21.31-32 Jesus adverte os fariseus no templo: “As prostitutas e os publicanos estão entrando no céu antes de vocês”. 


			Já pensou Jesus entrar na sua igreja no meio do culto e falar que aquelas “profissionais liberais” da beira do asfalto estarão entrando no céu antes de vocês? 


			A questão é que nós temos mania de eleger alguns pecados, colocá-los em um “pedestal” e considerá-los piores do que os outros. E geralmente o pecado do outro é pior do que aquele que nós mesmos cometemos. Mas a única diferença é que o pecado das prostitutas está à mostra, e o nosso está melhor escondido.


			Nós temos mania de achar que o pecado da prostituta ou do político ladrão é pior do que o orgulho, a arrogância ou o egoísmo que cultivamos. Mas a Bíblia nos ensina que estamos todos no mesmo barco: “pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (Rm 3.23).


			Porque então Jesus disse que elas estão entrando no céu antes de muitos? Porque a prostituta não corre o risco de achar que a vida dela é tão boa e justa que não precise do perdão de Deus. Ela sabe que é pecadora. Agora, como o fariseu, o orgulhoso corre esse risco. Que Deus nos ajude a não sermos orgulhosos como os fariseus, confiando na nossa capacidade de sermos bons e impedindo de vermos nosso próprio pecado.


			Senhor faze-me reconhecer a minha verdadeira situação!


		




		

			Sábado, 14 de janeiro
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			Bolo de aniversário


			Leitura: Lucas 18.9-14 e Efésios 2.8s


			Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus... (v.8)


			Se tem uma coisa que é característica de festas de aniversário é o bolo. Eu, particularmente, não gosto muito de bolos, a não ser que seja bem doce. Por isso, geralmente, quando a mãe do aniversariante me oferece um pedaço, eu recuso.


			Quando alguém lhe oferece um pedaço de bolo você pode aceitá-lo ou recusá-lo. Se você aceitar, irá desfrutar do seu sabor e de todo o esforço realizado pela pessoa que o preparou. Mas você não pode se orgulhar por estar comendo o bolo, nem pelo bolo ter sido feito. Você apenas o aceitou.


			A questão da justificação por Deus pela graça, mediante a fé, é a mesma. Efésios 2.8s nos diz que a salvação não é resultado das nossas atitudes, mas um presente dado por Deus, por isso, ninguém pode se orgulhar de tê-la.


			Assim como a pessoa que preparou o bolo, Deus fez toda a obra. Quando nós estávamos incapacitados de sermos corretos e salvarmos a nós mesmos por causa do pecado, ele veio à terra, pagou o preço por nossos pecados. A única coisa que ele pede é que aceitemos que ele tenha feito isso. 


			Assim como a pessoa que lhe oferece o bolo, Deus diz: “A salvação está aqui. Você quer?” 


			Você pode aceitar ou recusar. Este aceitar se dá mediante a fé. Se você crer, de coração, que Jesus morreu pelos seus pecados, e confiar que este sacrifício é único e suficiente para justificá-lo perante Deus, você será salvo (cf. Rm 10.9). 


			E como isto é um presente que nós apenas aceitamos, não temos motivo algum para nos orgulharmos por tê-lo aceito. É um presente, nós apenas o aceitamos e desfrutamos dele sem jamais o merecermos. 


			Que alegria, que imenso amor Deus demonstrou por nós!


			Aceite o pedaço de bolo! Aceite o presente de Deus! Aceite que Jesus morreu por você! Ele quer abraçá-lo e reconciliá-lo com o Pai.


		




		

			Domingo, 15 de janeiro
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			Amigo da onça


			Leitura: Lucas 18.9-14 e Tiago 2.14-26


			A fé sem obras está morta. (v.26)


			Ontem nós vimos que a salvação é um presente dado de graça por Deus, como um pedaço de bolo. Também que nós a recebemos mediante a nossa fé no sacrifício de Jesus e que isso não é resultado das nossas atitudes, pois, se dependesse de fazermos o que é correto, não sobraria ninguém.


			Então, por que devemos nos esforçar para fazer o que é certo, não pecar, seguir os mandamentos? Se somos salvos de graça, então “tá tudo liberado”?


			Quando alguém diz ser seu amigo, quando está com você age como seu amigo, mas pelas costas fala horrores de você, conta seus segredos aos outros, a amizade que ele dizia ter é verdadeira? Não, não é mesmo? Ele está sendo falso. A amizade era somente da boca pra fora.


			De fato, o que nos salva é a fé, somente a fé. O que nos justifica perante Deus é a fé que temos no sacrifício de Jesus Cristo. Esta é a mensagem do Evangelho. Mas Tiago, o irmão de Jesus, nos diz que uma fé que não gera atitudes condizentes é uma fé morta, só da boca pra fora.


			Portanto, uma vez que você aceitou que o sacrifício de Jesus quitou sua dívida, automaticamente você irá querer se esforçar para ser melhor. Por gratidão pela fiança paga você terá como prioridade máxima deixar de fazer as coisas que fizeram você ser um prisioneiro do pecado.


			Dessa forma, fazer o que é certo, não pecar, é uma resposta, uma consequência natural por você já ter sido salvo, e não um pré-requisito.


			Portanto, o que nos salva é a fé. Mas as atitudes são a única evidência externa que comprovam a existência da fé. Elas mostram se esta fé é verdadeira ou somente da boca pra fora.


			Que nossa vida e nossa conduta possam ser uma resposta de amor e gratidão por Deus nos ter salvo de graça. Amém!


			Marcos é missionário em Presidente Getúlio - SC.


		




		

			Segunda-feira, 16 de janeiro 
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			Mestre, ela pecou!


			Leitura: João 8.1-11


			Na Lei, Moisés nos ordena apedrejar tais mulheres. E o senhor, que diz? (v.5)


			Lá vinham os “entendidos da Lei” trazendo consigo uma mulher pecadora. Se você ler o capítulo anterior ao nosso texto, vai perceber que os fariseus já estavam, a todo custo, tentando encontrar algum motivo para prender Jesus. E aqui estão eles, com mais uma de suas armadilhas. Adultério sempre foi considerado um comportamento condenável e, em Deuteronômio 22.22, você verá que a condenação no povo judeu para esse caso realmente era a morte. 


			Os seres humanos são campeões em apontar o erro do outro, a começar por Adão e Eva quando Deus os questionou após comerem o fruto proibido (Gn 3.9-13). Falar que o outro é culpado pode parecer uma atitude muito infantil, mas nós mesmos fazemos isso o tempo todo. Não seguimos mais as leis severas dos judeus, mas temos os nossos padrões e estamos o tempo todo apontando para aqueles que saem da linha, que não se encaixam em nossas expectativas ou estão fora da medida da nossa régua.	 
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